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INTRODUÇAO 

Embora a fenda palpebral e suas rela­
ções com o globo ocular já tenham sido alvo 
de exaustivos estudos ( 2, 3 ) ,  existem ainda 
algumas relações anatômicas sobre as quais 
se omitem os principais livros de texto es­
pecializados. O objetivo do presente traba­
lho é pois, analisar algumas destas variáveis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se este estudo com o auxílio de 
20 fotografias especialmente tiradas com o 
objetivo de evidenciar os olhos humanos em 
seu tamanho natural. Para tanto, utilizou-se 
um pupilômetro fotográfico "Centromatic" 
da Companhia ·'Essel". A população de estu­
do compunha-se de 20 jovens de raça bran­
ca, com idade média de 18 anos, mas com 
extremos variando de 6 a 25 anos. 

Com uma régua milimetrada efetuou·se, 
em cada olho, as seguintes medidas (Figu· 
ra 1 ) :  
N distância entre o canto nasal da fen­

da palpebral ao centro da córnea. 
T distância entre o canto temporal da 

fenda palpebral ao centro da córnea. 
N I - distância entre a borda temporal da 

carúncula ao centro da córnea. 
Cada distância foi medida dua,s vezes 

mediante leituras duplo-cegas ( 1 )  e a mé­
dia aritmética delas é que foi aceita como 
valor definitivo. 

RESULTADOS 

A distribuição das leituras duplo-cegas 
segundo o olho examinado (D = direito; E 
= esquerdo )  e o intervalo anatômico de in­
teresse está apresentada na tabela 1 .  

A análise estatística dos dados para um 
nível de confiança de O 05 nos informa que : 
a) não existe diferença significativa entre 

leituras correspondentes dos olhos direi­
to e esquedo; 

b )  o s  valores das leituras N são significati­
vamente maiores do que os das leituras 
T '  

c )  � valores das leituras N" não diferem 
significativamente dos valores das leitu­
ras T. 

c 

T N 

Fig. 1 - Intervalos anatómicos estudados. 

DISCUSSAO 

Uma vez que a·s medidas foram realiza­
das com o auxílio de fotografias, as leituras 
obtidas representam na verdade projeções 
no plano frontal dos intervalos anatômicos 
estudados Levando·,se em conta estas con­
siderações, conclui-se que as dimensões ho­
rizontais das fendas palpebrais, direita e 
esquerda, tendem a ser idênticas. Por ou­
tro lado, o olho em posição primária tende 
a localizar se no nonto médio de uma linha 
imaginária - pertencente ao plano frontal 
- que une a carúncula ao canto temporal 
da fenda palpebral . Esta última observação 
não só reforça o conceito de que uma ava­
liação grosseira da distância interpupilar po­
de ser feita através da medida da distância 
entre o canto nasal de um olho ao canto 
temporal do outro como também define cla­
ramente os referenciais a serem usados em 
tais mensurações. Assim sendo, uma esti-
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7ABU.A I D i l5 t rit.ui�.lo cto15 l e i tur." dos inter"alo5 dnatô",icol _! 
tudados. 

tU:OIDAS (mm) 
rOTOS ". 

'O 
I II . !. 1 10 . 8  1 7 .  o 1 1 . 3  1 1 .  o 1 0 . 1  

1 !. . (I  ) 10 . 8  ' . 0  l O . !.  1 0 . S  l O .  O 

B . O  ) 11 . 8  1 0 . 8  1 0 .  S 11 . O 1 1 . 0  

1 ... . 0 I �. C 1 1 . 0  1 1 . 0  1 0 . 8  1 1 . 0  

I S . !. l b .  !t 1 1 . 0  1 0 . S  1 1  . O 1 0 . 1  

1 " . 3  1 � . 3 1 1 . e  1 0 . S  1 0 .  S 1 1 . 0  

lt:. . !> 1 � . & 1 1 .  3 1 1 .  O 1 1 .  S 1 0 .  S 

1 6 .  o 1 (, .  1 0 .  ! 1 1 .  S- 1 0 .  O 1 0 .  I 

1 J .  fi l'· . a  , .  J 1 1 . 3  1 1 . 0  1 1 . 0  

1 0  I s . e  " 11 . 1  I I .  ) 1 0 . S 1 1 . 0  

1 1  \ S . S  ; 1,; . . l O . !  1 1 . 0  1 1 . O 1 0 . '  

. ,  } t .  !> i."I . )  1 1 . 0  1 1 . 0  1 1 . 0  1 1 . !o 
1 3  1 1 .  !. P J  1 1 . 0  1 1 . 0  11 . 0  1 1 . 0  

.- I t . O  l S . e  1 1  . O 1 0 . 0  1 0 .  (I 1 1 . 3  

" 1 6 .  O l G . !  1 1 . U  1 1 . 0  1 1 . 0  1 1 , S  
. .  I II . !. 110 . 0  1 1 . 8  1 1 . 1  1 1 . 0  1 2 . 0  
1 7  1 1 . 0  ! 7 . 0  1 1 . 0  1 1 . 0  1 1 .  O 1 1 . 0  
1 1 1\1 . 0  I !.  . 0  1 1 . 0  1 1 . 0  1 1 .  I 1 2 . 1  
lO H . O  l E .  !o 1 1 .  • 11 . 0 1 1 . 0  1 1 .  I 

" I II . S  H . O  1 1 .  o 1 1 .  O 1 1 . 0  1 1 . 0  

1 5 . 10 ! !. . ' 1 1 . 3  1 1 . 1  1 1 . 0  n . ?  
1 . ,  1 . 0  O . ,  O .  , 0 . _  0 . 1  

' O  - lAdo d i r e i to t - l olleo esquerdo. 

mativa dessa natureza pode ser feita medin-
do-ose a distância entre a borda temporal da 
fenda palpebral de um olho a borda tempo-
ral da carúncula do outro ( Figura 2 ) .  Note· 
se que este segundo referencial não é nem 
a borda nasal do olho, como querem uns ( 4 ) ,  
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nem o canto nasal da fenda palpebral, como 
aceitam outros. 

• 

D .  I .  P. 

Fig. 2 - Estimativa da distância interpupilar (D.I.P.) 

RESUMO 

Estudou·se fotografias da fenda palpebral humana 
e verificou·se que o olho em posição primária tende a 
ocupar a posiçâo média de uma linha imaginária -
pertencente ao plano frontal - que une a borda tem· 
poral da carúncula ao canto temporal da fenda pai· 
pebral . Fêz·se ainda algumas considerações práticas soo 
bre a estimativa da distância Interpupilar. 

SUMMARY 

ln studying photographs of the human palpebral 
aperture, It was found that the eye ln primary posltion 
tends to occupy the intermedlary posltion between the 
temporal border of the caruncle and the lateral canthus. 
in an Imaglnary line on the frontal plane. Some prac· 
tical conslderations about the evaluation of the inter· 
pupillary dlstance were made too. 
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